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Resumo

A prática de estágio supervisionado permite ao 
estudante exercitar habilidades e conhecimentos 
adquiridos durante o curso de graduação, propor-
cionando a aquisição de experiência profissional 
vinculada à teoria e prática. Neste contexto, este 
artigo aborda a experiência metodológica da dis-
ciplina de Estágio Supervisionado, do curso de Ar-
quitetura e Urbanismo da Universidade Vila Velha 
(UVV)/ES/Brasil, que visa maior participação ativa, 
integrada e colaborativa dos alunos através do 
projeto “O Ambiente de Estágio em Revista”, onde 
as vivências e experiências dos alunos nos seus 
ambientes de estágios são registradas no formato 
de uma revista digital. “O Ambiente de Estágio” é 
uma revista elaborada pelos alunos, com o objeti-
vo de apresentar a estrutura física e funcional dos 
seus locais de estágios, as contribuições para a 
vida profissional, assim como das disciplinas do 
curso, dos professores e da Universidade. Com 
três edições semestrais já publicadas em uma 
plataforma digital, a revista é resultado de uma 
metodologia ativa, integrada, coletiva e colabora-
tiva, que pode ser adaptada a outros cursos de 
graduação.
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Abstract

The practice of supervised internship allows the stu-
dent to exercise skills and knowledge acquired dur-
ing the undergraduate course, what creates an ideal 
condition to provide the acquisition of professional 
experience linked to theory and practice. In this 
context, this article approaches the methodologi-
cal experience of the Supervised Internship course 
held at the Architecture and Urbanism course at the 
Vila Velha University (UVV) / ES/Brazil, which aims a 
greater active, integrated and collaborative partici-
pation of students through the project “The Intern-
ship Environment Journal” in which the experiences 
of the students in their trainee environments are 
recorded in the format of a digital magazine. “The 
Internship Environment” is a journal developed by 
the students, with the purpose of presenting the lo-
cal and functional structure of their internships, its 
contributions to their professional life, as well as the 
contributions of the course subjects, teachers and 
the university. With three semester editions already 
published on a digital platform, the journal is the re-
sult of an active, integrated, collective and collabo-
rative methodology that can be adapted to other 
undergraduate courses.
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De acordo com a RESOLUÇÃO No. 2 DE 17 DE 

JUNHO DE 2010, que institui as Diretrizes Curri-

culares Nacionais do curso de graduação em Ar-

quitetura e Urbanismo, o estágio supervisionado 

é conteúdo curricular obrigatório e definido como 

um conjunto de atividades de formação, progra-

mado e diretamente supervisionado por mem-

bros do corpo docente da instituição formadora 

e procura promover a consolidação e a articula-

ção das competências estabelecidas. Objetiva 

assegurar o contato do formando com situações, 

contextos e instituições, possibilitando-lhe a 

consolidação de conhecimentos, habilidades e 

atitudes que se concretizem em ações profissio-

nais. Cabe à Instituição de Educação Superior, 

por seus colegiados acadêmicos, estabelecer um 

regulamento que contemple diferentes modalida-

des de operacionalização para o estágio supervi-

sionado (BRASIL, 2010).

Na prática, a atividade de supervisão de estágio 

é ainda pouco madura nas instituições de ensino, 

resumindo-se à produção de documentação com-

probatória de estágio e relatórios evasivos. Por 

conseqüência, o tema constantemente insurge 

nas pautas sobre ensino e formação do arquiteto e 

urbanista, como o que ocorreu no XVI Congresso 

Nacional da ABEA e XXX Encontro Nacional sobre 

Ensino de Arquitetura e Urbanismo, realizado no 

Congresso Nacional de Educação em 2011, pela 

Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e 

Urbanismo (ABEA). No centro da discussão foi le-

vantada a necessidade de se sugerir alternativas 

de supervisão eficientes, no sentido de atualizar 

“os padrões da área e perfis de qualidade” do es-

tágio supervisionado, ainda não levando a conso-

lidação de proposta (ABEA, 2011), o que demons-

tra a pertinência do tema deste artigo. 

Ciente desta importância, o Estágio Supervi-

sionado integra a grade curricular do curso de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade Vila 

Introdução
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Velha/Brasil/ES (UVV) e tem o objetivo de aperfei-

çoar o aprendizado do futuro arquiteto, aliando o 

desenvolvimento de projeto à execução de uma 

obra (exercido nas modalidades Prática de Proje-

to e Prática de Obra). 

Sob a supervisão de um professor arquiteto e 

urbanista, é ofertado como disciplina com carga 

horária semestral de 250 horas, distribuídas entre 

prática no ambiente de estágio (230 horas) e en-

contros quinzenais presenciais em sala de aula (20 

horas), onde os alunos se reúnem para discutir e 

apresentar o que vivenciam nos seus ambientes 

de estágio. A proposta metodológica consiste em 

desenvolver debates, discussões e apresentações 

dos ambientes de estágios dos alunos.

A partir do segundo semestre de 2015, a disci-

plina de Estágio Supervisionado passou por um 

processo de inovação metodológica, onde se ve-

rificou, entre outras, a necessidade de aprofundar 

e socializar entre os estudantes o conhecimento 

sobre as atividades e habilidades desenvolvidas 

pelo estagiário em seu ambiente de estágio, con-

tando, para tal, com a participação ativa dos alu-

nos neste processo. 

Surge, assim, o projeto intitulado “O Ambiente de 

Estágio em Revista”, onde as vivências e expe-

riências dos alunos no ambiente de estágio pas-

saram a ser mostradas utilizando uma concepção 

formal nova, substituindo as passivas apresenta-

ções individuais em PowerPoint pela Revista “O 

Ambiente de Estágio”, uma revista digital, feita 

pelos alunos, em um trabalho colaborativo e co-

letivo, com conteúdo construído por eles. 

Com uma diagramação livre baseada em um es-

copo, que explora habilidades tais como domínio 

de softwares, criatividade, escrita, relacionamento 

interpessoal e trabalho colaborativo, o novo for-

mato proposto tem como objetivo principal apre-

sentar o ambiente de estágio do estudante, sua 

estrutura física e funcional, as contribuições do 

mesmo para a vida profissional aliada à contribui-

ção das disciplinas do curso, dos professores, da 

Universidade Vila Velha (UVV) e destacar a escolha 

da área de atuação futura após a sua formação. 

Ao incluir a percepção dos alunos sobre o que 

ele aprendeu na Universidade, com os profes-

sores nas disciplinas, o projeto busca resgatar e 

vincular o ensino na graduação com o mercado 

de trabalho, promovendo a interdisciplinaridade 

com toda grade do curso. Uma revista de estágio 

com autoria de alunos, um produto construído de 

forma comum e colaborativa, com suas percep-

ções sobre o ambiente de estágio, as disciplinas 

do curso, dos professores e da Universidade; 

aliando prática e teoria. 

A proposta toma partido da necessidade de en-

volver os alunos no processo de construção da 

disciplina, tornando-os autores de uma ação co-

mum, que envolve a construção de um produto 

coletivo. O aluno torna-se foco do processo de 
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aprendizagem e constrói algo que reflete isso. 

Ao assumir a supervisão da disciplina em 2014, 

a idealizadora do projeto (e supervisora da disci-

plina) identificou que nos encontros quinzenais, 

onde ocorriam os debates, discussões e apresen-

tações dos alunos de suas vivências nos estágios, 

tudo era feito de forma passiva, ou seja, ocorriam 

atividades de supervisão, orientações e apresen-

tações individuais no formato PowerPoint e rela-

tórios de acompanhamento de estágio o que não 

envolvia todos na construção do conhecimento. 

Os alunos produziam suas apresentações fora 

do ambiente de sala de aula, traziam suas vivên-

cias para os colegas e a partir delas, abriam-se 

as discussões e debates em torno das atividades 

no mercado de trabalho do estagiário de Arqui-

tetura e Urbanismo. No entanto, muitos alunos 

não despertavam interesse pelo formato de apre-

sentação. Era preciso mudar. Era preciso alterar 

para uma forma ativa, baseada na construção do 

conhecimento colaborativo, com a participação 

de todos em torno de um produto, que exploras-

se habilidades esperadas para a formação, tais 

como o domínio de representação gráfica, sof-

twares e capacidade crítica, desenvolvidas ao 

longo do curso. 

A partir desse diagnóstico, surge a proposta da 

Revista “O Ambiente de Estágio”, onde cada alu-

no é responsável por mostrar o seu ambiente de 

estágio de forma diferente e inovadora, com uma 

diagramação livre baseada em um escopo, que 

explora habilidades tais como domínio de soft-

wares, criatividade, escrita, relacionamento inter-

pessoal e trabalho colaborativo.

A prática e o estágio supervisionado

Segundo Barreto e Salgado (2001) o ensino es-

colarizado de arquitetura teve seu início no sé-

culo XVIII na França, mas sabe-se que desde a 

antiguidade egípcia e mesopotâmica este conhe-

cimento vem sendo transmitido de modo infor-

mal, através da passagem do ofício do mestre 

aos seus aprendizes.

Neste contexto, a práxis arquitetônica se desta-

cou como agente de inovação dos contextos ur-

bano e sociais. A palavra grega arkhitektôn, não 

por acaso, significa “o construtor principal” (arqui 

= principal / tectônica = construção) ou “mestre-

-construtor” (FINE, 2014). Portanto, a práxis (ou 

prática no sentido filosófico), em épocas remo-

tas, não fazia oposição à teoria, mas sim criava 

com ela um vínculo. 

Vásquez (1990) definia a práxis como atividade 

material, transformadora e ajustada a objetivos. 

Sem ela a atividade teórica que não se mate-

rializa, seria atividade espiritual pura. Por outro 

lado, não há práxis como atividade puramente 

material, sem a produção de conhecimentos que 

caracterizam a atividade teórica, o que nos leva 

à conclusão que prática e teoria são interdepen-
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dentes, e que o homem, como um ser teórico-

-prático, não pode dispensar nenhuma delas.

Há controvérsia sobre quando se iniciou a sepa-

ração técnica no campo da arquitetura. Geoffrey 

Broadbent acredita que teria sido na época me-

dieval gótica, devido ao surgimento das guildas e 

corporações que transformaram o conhecimento 

técnico em segredo de ofício. Alguns estudiosos, 

como Edgar A. Graeff defendem que sua origem 

remonta do Renascimento italiano do século XV, 

distinguindo-se o arquiteto intelectual do ope-

rário. Para Giedion, Zevi, Benevolo e Munford, 

a dificuldade apresentada pelos arquitetos de 

acompanhar o desenvolvimento tecnológico da 

construção culmina na Revolução Industrial do 

século XVIII, na Europa, resultando na separação 

entre arquitetos artistas e construtores engenhei-

ros, com escolas de formação específicas, tra-

zendo significativos prejuízos à prática profissio-

nal do arquiteto (BARRETO; SALGADO, 2001). 

Nas escolas de arquitetura, o distanciamento da 

prática e do canteiro de obras por parte do apren-

diz teria contribuído para a formação de alunos 

mais passivos perante professores que eventual-

mente se afastavam do ofício da arquitetura en-

quanto projeto e construção (LEITE, 2005).

As discussões acerca do retorno da prática no en-

sino ganham força quando a Associação Brasileira 

de Ensino de Arquitetura e Urbanismo (MONTEI-

RO, 2013), a partir de 1978, através da Carta de 

Ouro Preto, visa encontrar uma posição comum 

a todas as escolas com relação à elaboração de 

um novo currículo mínimo. Neste contexto, a carta 

reforça a importância do estágio supervisionado 

para a formação prática profissional. 

Mas o que é estágio? Por legislação (BRASIL, 2008),

Art. 1o Estágio é ato educativo escolar super-

visionado, desenvolvido no ambiente de traba-

lho, que visa à preparação para o trabalho pro-

dutivo de educandos que estejam freqüentando 

o ensino regular em instituições de educação 

superior, de educação profissional, de ensino 

médio, da educação especial e dos anos finais 

do ensino fundamental, na modalidade profis-

sional da educação de jovens e adultos. § 1o 

O estágio faz parte do projeto pedagógico do 

curso, além de integrar o itinerário formativo do 

educando. § 2o O estágio visa ao aprendizado 

de competências próprias da atividade profis-

sional e à contextualização curricular, objetivan-

do o desenvolvimento do educando para a vida 

cidadã e para o trabalho.

Neste âmbito, destacam-se como obrigações le-

gais da instituição de ensino celebrar termo de 

compromisso e regulamento, relacionando as 

condições do estágio à proposta pedagógica, à 

etapa e modalidade da formação do estudante; 

avaliar as instalações e sua adequação à forma-

ção; indicar professor orientador da área como 

responsável pelo acompanhamento e avaliação 
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das atividades; e exigir do educando a apresen-

tação periódica de relatório das atividades.

Considera-se ainda que a universidade como 

geradora e difusora de conhecimentos teóricos, 

deva vincular diretamente o ensino com a vida 

profissional na sociedade, ou seja, com a práti-

ca, reconhecendo como sua função primordial 

proporcionar mão de obra qualificada em aten-

dimento ao mercado de trabalho (BRASIL, 2005). 

Atualmente, as discussões sobre a prática nos 

estágios supervisionados, obrigatórios nos cursos 

de arquitetura e urbanismo desde 2006, envolvem 

não apenas as instituições de ensino e a ABEA, 

mas também o conselho profissional (desde o 

CONFEA ao CAU/BR) e a Federação Nacional 

dos e das Estudantes de Arquitetura e Urbanismo 

(FeNEA). Ao mesmo tempo em que reconhecem 

a prática obrigatória de estágio nos cursos como 

algo desejável, apontam limitações importantes.

Entre as críticas relatadas sobre a prática do está-

gio nos cursos de Arquitetura e Urbanismo, como 

as que apresentam RIBEIRO (2003), PISANI et al. 

(2009) e FABRÍCIO e MELHADO (2007), predomina 

a visão de que a formação deve ser complementa-

da pelo aprendizado prático durante estágios. Não 

raro, ouve-se por parte dos estudantes, que no 

estágio pôde compreender na prática aquilo que 

estudou na faculdade. Nos bons estágios o aluno 

desenvolve habilidades a partir das competências 

adquiridas na teoria e, em alguns casos, o aluno 

encontra nos estágios a fonte de interesse maior, 

o lugar onde sua jovem expectativa por experiên-

cias encontra respostas. 

Como obstáculos são citados, a fraca articulação 

com os currículos de graduação; a inexperiência 

e inflexibilidade da concedente do estágio quan-

to ao cumprimento das atividades acadêmicas, a 

visão distorcida de que o estudante deve produ-

zir ao invés de aprender; as atividades não rela-

cionadas com atribuições; e a baixa carga horária 

exigida pela instituição ou a alta jornada de tra-

balho em conflito com as atividades acadêmicas.

Quando verificado o distanciamento da institui-

ção de ensino para com as atividades de está-

gio, percebe-se que o elo entre teoria e prática 

se perde, e a escola corre o risco de se tornar um 

agente cartorial, cumprindo apenas a função de 

arrecadação de controle de documentos obriga-

tórios para a comprovação do estágio, manten-

do-se alheia da realidade do que ocorre fora dela 

(PISANI et al., 2009).

A FeNEA (2014), em campanha nacional para 

construir um diagnóstico da remuneração condi-

ções de trabalho e de aprendizado dos estágios 

ofertados no Brasil, apontou como problemas o 

trabalho mal pago e pouco complementar ao co-

nhecimento acadêmico, que interpretaram como 

exploração dos estagiários, pela realização de 

atividades acima ou abaixo às suas atribuições. 

Nestes casos, por priorizarem as atividades do 
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escritório, alguns estagiários acabam por se de-

dicarem menos aos estudos acadêmicos, uma 

vez que representa fonte de renda.

Cabe refletir que o estágio não substitui a forma-

ção e não pode sobrelevar-se a ela. Não compete 

ao estágio superar as deficiências na formação, 

mas sim complementar a boa formação em rela-

ção à prática profissional. Sendo assim, a práti-

ca através do estágio supervisionado curricular 

mantém-se como um desafio nos cursos de for-

mação em arquitetura e urbanismo. 

Neste contexto, a revista “O Ambiente de Está-

gio” mostra-se como uma proposta que busca 

desvincular o estágio supervisionado de um mero 

controle de documentos obrigatórios e aproximar 

da sala de aula as vivências dos alunos na prática 

profissional, motivando o compartilhamento das 

experiências dos mesmos.

O desafio de uma nova experiência didática

O projeto “O Ambiente de Estágio em Revista” 

foi concebido com as seguintes metas: mudar 

a situação de passividade e individualidade dos 

alunos na apresentação das suas vivências nos 

estágios; ampliar a participação dos alunos nos 

encontros quinzenais incentivando e explorando 

o gosto pela produção em sala de aula; explorar 

a criatividade e as habilidades dos alunos; moti-

var o trabalho coletivo; despertar outras habilida-

des dos futuros profissionais (diagramar e escre-

ver uma revista); valorizar a turma e cada aluno 

individualmente, transcrevendo suas percepções 

para as páginas de uma revista, assim como suas 

impressões sobre a vida acadêmica; tornar pú-

blicas discussões sobre atividades de estágio 

em arquitetura e urbanismo, possibilitando, ain-

da, retorno ao profissional/escritório concedente 

de estágio acerca da supervisão das atividades 

e impressões da experiência de estágio, fortale-

cendo o vínculo da academia com o mercado. 

No segundo semestre de 2015 o projeto foi co-

locado em prática na turma do oitavo período 

matutino do curso de Arquitetura e Urbanismo, 

onde foi apresentada a proposta de elaboração, 

pelos alunos, de uma revista, a ser publicada em 

uma plataforma digital, contendo as vivências e 

experiências dos mesmos em seus ambientes de 

estágios, assim como suas percepções sobre o 

curso, professores e Universidade. 

A partir de um escopo detalhado pela professo-

ra/supervisora, cada aluno ficou responsável por 

construir as páginas da revista. Desta forma, o 

novo formato metodológico proposto para a dis-

ciplina de Estágio Supervisionado gerou como 

resultados: a edição número 1 da revista “O Am-

biente de Estágio” (2015/2) publicada em uma 

plataforma digital; maior dinamismo dos encon-

tros presenciais, representado pela produção in-

dividual dos alunos em torno de um produto co-

letivo; maior aproximação dos alunos devido às 

orientações individuais; aumento das expectativas 
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quanto ao conhecimento gerado pela disciplina e 

compreensão do aluno sobre a importância do es-

tágio vinculado ao ensino das disciplinas do curso.

Em 2016/1 foi dado continuidade ao projeto, que 

foi incorporado definitivamente como metodologia 

da disciplina e gerou a edição número 2 da revis-

ta, publicada na mesma plataforma digital. Nesta 

edição, além de mostrar as experiências e vivên-

cias dos alunos em seus ambientes de estágios, 

a revista buscou trazer as contribuições dos con-

tratantes e supervisores no mercado de trabalho 

através de entrevistas feitas pelos próprios alunos. 

Neste volume, participaram também arquitetos e 

engenheiros que convivem diariamente com es-

tagiários, relatando as contribuições do estágio 

para suas carreiras, descrevendo o perfil ade-

quado do estagiário e sugerindo conselhos para 

alcançar sucesso na vida profissional. Com esta 

proposta, a revista objetivou aproximar o mer-

cado de trabalho da Universidade, contribuindo 

para a formação dos alunos. 

A terceira edição da revista publicada (2016/2) 

trouxe duas novas seções, valorizando o acervo 

acadêmico do aluno durante o curso de arquite-

tura na seção “Portfólio Digital” e a importância 

da vivência prática dos alunos em obras na seção 

“Vivência em Obra”. 

A quarta edição da revista publicada (2017) foi repa-

ginada com nova diagramação e dividida em quatro 

seções: “A contribuição do Estágio”, “Ambiente de 

Estágio”, “Portfólio Digital” e “Vivência em Obra”.

Com orientações individuais em encontros pre-

senciais sob a supervisão de um professor ar-

quiteto e urbanista, a revista explora e motiva o 

autoconhecimento de cada aluno. O estudante 

pesquisa a melhor diagramação para mostrar seu 

ambiente de estágio, exercendo habilidades de 

investigação, designer e domínio de softwares. 

Além disso, contribui para a profissionalização 

e a cooperação, como a revista é publicada em 

uma plataforma online com visibilidade e partici-

pação de integrantes do mercado, todos querem 

construí-la com responsabilidade profissional e ao 

mesmo tempo, opinar e colaborar com o colega 

na formatação diagramação, layout, etc. Além dis-

so, contribui com a formação acadêmica/profis-

sional dos alunos envolvidos em vários aspectos. 

Ao mostrar seu ambiente de estágio, o aluno se 

apropria do que aprende lá e compartilha as ex-

periências com os colegas de sala, desenvolve 

autonomia para aplicar criatividade na diagrama-

ção da revista; e, lendo o registro dos colegas, é 

convidado a refletir sobre qual área da arquitetura 

poderá seguir dentro das atribuições profissio-

nais, o que o ambiente de estágio acrescenta de 

positivo e negativo para a formação; sendo, ain-

da, apresentado ao mercado através da revista. 

Baseado no que foi exposto, o objetivo geral do 

projeto “O Ambiente de Estágio em Revista” é 
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desenvolver em sala de aula, de forma coletiva e 

colaborativa, uma revista intitulada “O Ambiente 

de Estágio”, no formato digital, com diagramação 

e conteúdo elaborado pelos alunos, contendo as 

descrições e percepções de seus ambientes de 

estágio, assim como relatar as contribuições das 

disciplinas do curso, dos professores e da Uni-

versidade Vila Velha (UVV) para a vida profissional 

de cada um, aproximando o mercado de trabalho 

da vida acadêmica, destacando as percepções 

dos profissionais que contratam e supervisionam 

os alunos nos estágios. Como objetivos especí-

ficos temos: 

• Promover a real supervisão do estágio 

obrigatório;

• Dar visibilidade e importância ao aluno, à 

sua produção, às suas percepções, às suas 

vivências;

• Incentivar a presença dos alunos nos en-

contros quinzenais, aumentando a freqüên-

cia e permanências nas aulas;

• Dar maior dinamismo às aulas, com o tempo 

preenchido por orientações individuais e cole-

tivas, visando o desenvolvimento da revista;

• Estabelecer maior aproximação do aluno, 

através de orientações individuais, permitin-

do acompanhar sua produção e suas dificul-

dades no mercado de trabalho;

• Motivar a construção do conhecimento co-

letivo, o compartilhamento de idéias, a capa-

cidade de contribuir com o outro;

• Explorar novas tecnologias de informação 

e comunicação através de plataformas digi-

tais, assim como o uso da internet como fer-

ramentas para pesquisa sobre formatos de 

revistas existentes, formas de diagramação 

e divulgação da revista digital;

• Explorar habilidades de alunos “quase for-

mandos”, futuros arquitetos, tais como: do-

mínio de softwares de representação gráfica, 

domínio e presença em mídias sociais, cria-

tividade, percepção visual e capacidade de 

pesquisa;

• Desenvolver outras habilidades nos alunos, 

tais como: aprender novos softwares de diagra-

mação e representação gráfica, construir um 

produto único a partir da contribuição de cada 

um, suas experiências, produzir uma revista;

• Aproximar o aluno do seu ambiente de es-

tágio, mostrando que suas vivências e expe-

riências são importantes e necessitam ser 

demonstradas;

• Despertar o interesse e responsabilidade do 

concedente/supervisor do aluno no ambiente 

de estágio, tendo em vista que a revista per-

mite dar-lhe visibilidade e à sua empresa;

• Despertar para a contribuição indissociável 

do curso, das suas disciplinas e da Universi-

dade para o futuro profissional do aluno;

• Promover a interdisciplinaridade motivan-

do e destacando a contribuição das discipli-

nas para a formação do aluno;

• Publicar a revista O Ambiente de Estágio 

em uma plataforma digital (issuu) e divulgar 

para a Comunidade Acadêmica e externa.
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A construção de um projeto coletivo e colaborativo

A concepção da revista acontece em 10 encon-

tros quinzenais com os alunos, totalizando 20 

horas semestrais. Dividida em dois bimestres, 

baseada em orientações individuais e coletivas, 

a metodologia para desenvolvê-la é organizada 

da seguinte forma:

• diagnóstico da turma, visando verificar ha-

bilidades e experiências dos alunos, assim 

como identificar os que já possuem víncu-

los de estágios e os que não possuem. Para 

estes é preciso pensar em estratégias de 

obtenção de estágios, tais como projetos 

de extensão em andamento na Universida-

de, encaminhamento para possíveis vagas, 

etc. O diagnóstico é feito aplicando-se um 

questionário (Figura 01).

• explanação e apresentação oral e indivi-

dual dos alunos sobre seus ambientes de 

estágios, no formato mesa redonda, utilizan-

do um tempo máximo de 2 minutos/aluno, 

objetivando o conhecimento coletivo sobre 

as atividades de cada um;

• desenvolvimento, apresentação e explica-

ção aos alunos do escopo detalhado com os 

requisitos para elaboração da revista O Am-

biente de Estágio;

• orientações individuais aos alunos (Figura 

02), utilizando o computador portátil do mes-

mo, evitando impressões desnecessárias e 

motivando o trabalho em sala, aumentando 

a produtividade do aluno. As orientações se 

baseiam na coleta de dados do aluno sobre 

seu ambiente de estágio, suas vivências e 

impressões, sobre formatos e diagramação 

de revistas em geral;

• criação de um e-mail exclusivo para en-

trega digital dos produtos produzidos pelos 

alunos, priorizando a sustentabilidade e a 

economia em detrimento a impressões des-

necessárias;

• formatação e edição da revista, de respon-

sabilidade do professor-supervisor, unindo 

os produtos entregues pelos alunos e pos-

terior publicação da revista na Plataforma 

Digital ISSUU - https://issuu.com;

• Publicação do link da revista digital nas 

mídias sociais visando divulgar a produção 

dos alunos.

É importante informar que a metodologia é divi-

dida em dois bimestres. No 1º bimestre aconte-

ce a diagramação da revista, sendo cada aluno 

responsável por uma lâmina (página da revis-

ta), onde, ainda neste período, deve inserir as 

descrições de infra-estrutura, organização es-

pacial e de recursos humanos do seu ambiente 

de estágio. 

No 2º bimestre, escrevem sobre suas vivências e 

experiências em projetos e obras, além da críti-

ca pessoal sobre as contribuições do estágio, do 

curso de Arquitetura e Urbanismo da UVV para 

o aprendizado, sobre quais professores e disci-

Figura 01 - Questionário impresso e entregue ao aluno no pri-
meiro encontro para diagnóstico da turma. Fonte: acervo da 
disciplina.

Figura 02 - Sob supervisão e orientações individuais os alu-
nos desenvolvem a revista de forma colaborativa em encon-
tros quinzenais. Fonte: acervo da disciplina.
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plinas contribuíram mais diretamente para emba-

sar sua experiência no estágio e quais áreas da 

arquitetura pretendem seguir. Além disso, elabo-

ram um portfólio digital individual no formato de 

site, que engloba toda produção do aluno duran-

te a sua graduação. O link do portfólio produzido 

é inserido na revista objetivando divulgação do 

futuro arquiteto.

A Revista O ambiente de estágio

A revista em sua 1ª EDIÇÃO (2015/2) foi orga-

nizada em Capa, Editorial, A contribuição do 

estágio e Ambiente de Estágio. Estes temas 

permaneceram na 2ª EDIÇÃO (2016/1), que 

incluiu uma nova sessão “Entrevistas” com os 

supervisores dos alunos nas empresas e escri-

tórios, com o objetivo de aproximar o mercado 

da Universidade, destacando a contribuição 

deste setor no conhecimento dos alunos atra-

vés da abordagem de quesitos tais como: des-

crição do perfil profissional, áreas que estagiou, 

a contribuição do estágio na vida profissional, 

conselhos que daria para o estagiário, o perfil do 

estagiário desejado. 

A 3ª EDIÇÃO (2016/2) destacou a importância do 

acervo digital do aluno de graduação através da 

criação da seção “Portfólio Digital” e a inserção 

dos estudantes de arquitetura em obras com des-

taque para a seção “Vivências em Obras”. Dando 

continuidade ao projeto, a 4ª EDIÇÃO (2017) foi 

organizada em Capa, Editorial, A contribuição do 

Estágio, Ambiente de Estágio, Portfólio Digital e 

Vivência em Obra.

Capa e Editorial

A capa da revista possui sempre como imagem des-

taque as fotos dos alunos que cursaram a discipli-

na no semestre. Isso remete à valorização do aluno 

como autor e ator principal do processo de aprendi-

zagem e construção da disciplina (Figura 03).

O Editorial destaca a produção do semestre e é 

escrito pela professora e supervisora da discipli-

na, que coordena o Estágio Supervisionado do 

curso de Arquitetura e Urbanismo. É responsável 

também pela edição da revista e sua publicação 

(Figura 04).

Figura 03 - Capas das três primeiras edições da Revista. Fon-
te: acervo da disciplina. Montagem dos autores.
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A contribuição do estágio

Esta seção mostra as percepções dos alunos so-

bre seus ambientes de estágios. Escrita em pri-

meira pessoa é uma oportunidade do aluno se po-

sicionar sobre as contribuições do estágio para a 

sua carreira profissional, assim como a contribui-

ção da Universidade, das disciplinas do curso e 

dos professores; além da carreira que pretendem 

seguir após a formatura. Baseada nas percepções 

dos alunos, esta seção representa um diagnóstico 

para a disciplina, que busca identificar falhas no 

processo de ensino e aprendizagem, vinculando o 

estágio às disciplinas do curso (Figura 05).

O ambiente de estágio

Esta seção tem como objetivo apresentar o am-

biente de estágio, sua estrutura física e funcional, 

nos quesitos localização do ambiente de estágio, 

descrição da forma de obtenção do estágio, ati-

vidades que são desenvolvidas no ambiente de 

estágio, tipo de mercado atuante, tipos de pro-

jetos desenvolvidos, softwares utilizados, profis-

sionais que trabalham no local, funções do pró-

prio estagiário.

Para o desenvolvimento do formato e diagrama-

ção da revista, os alunos utilizam pesquisas na 

Internet e diferentes softwares e aplicativos tais 

como Illustrator, Photoshop, Corel Draw, Revit, 

Word, PowerPoint e Canva (Figura 06). Toda a 

produção é feita de forma digital, não existindo 

Figura 04 - As seções da revista - Editorial. Fonte: acervo da 
disciplina. Montagem dos autores.

Figura 05 - As seções da revista - Percepções dos alunos. 
Fonte: acervo da disciplina. Montagem dos autores.
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entregas impressas. Uma prática sustentável e 

econômica.

A percepção do mercado - entrevistas

Seção destinada aos profissionais que supervi-

sionam os alunos em seus ambientes de está-

gios. Os alunos entrevistam seus supervisores 

e abordam: descrição do perfil profissional, em 

quais áreas ele estagiou, a contribuição do está-

gio na vida profissional, conselhos que daria para 

o estagiário, o perfil do estagiário desejado. As 

contribuições dos profissionais auxiliam em um 

diagnóstico sobre o perfil do aluno desejado pelo 

mercado e mostram-se como importante instru-

mento de orientação para a disciplina de Estágio 

Supervisionado (Figura 07).

Portfólio digital 

O desenvolvimento de um portfólio digital é uma 

das atividades que compõem a disciplina de es-

tágio Supervisionado. É um produto de caráter 

profissionalizante e autoempreendedor, envolve a 

produção individual de um portfólio no formato de 

site, que engloba toda produção do estudante du-

rante a graduação. O link individual de cada aluno 

é divulgado na revista de estágio (Figura 08).

A Vivência em obra

A experiência e a vivência prática em obra são 

fundamentais para a formação de um futuro ar-

Figura 06 - O ambiente de estágio reproduzido pelos alunos, na 
ordem, Juliana Leal (1ª edição), Juliana Moreira (2ª edição), Tarcísio 
Lima (4ª edição) demostra a utilização de softwares de diagrama-
ção e a forma criativa de apresentar o espaço físico do ambiente 
de estágio. Fonte: acervo da disciplina. Montagem dos autores.

Figura 07 - As seções da revista - Percepção do Mercado. 
Fonte: acervo da disciplina. Montagem dos autores.

Figura 08 - Seção Portfólio digital e portfólio produzido pela alu-
na Pollyana Martins, disponível em http://pollyanamr.wixsite.com/
portfolio. Fonte: acervo da disciplina. Montagem dos autores.
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concepção da revista, uma vez que temos a 

oportunidade de compartilhar com os colegas 

as experiências vivenciadas no meio. E cada um, 

traz uma visão diferente do outro naquilo que 

aprendeu. A concepção da revista de estagio nos 

permite, pelo compartilhamento de experiências, 

verificar os vários nichos que nossa futura carreira 

pode nos proporcionar. Ajuda-nos a ver com mais 

amplitude a profissão, e aonde ainda podemos 

nos especializar. Amei a experiência (Lucilene 

Buss, autora na 4ª edição, 2017).

Achei muito legal e interessante, pois cada um 

pode compartilhar informações e experiências 

vivenciadas nos estágios e também apresentar 

diferentes ramos que podemos seguir na arqui-

tetura. Porém a dificuldade foi a criação de um 

design e elaboração da diagramação, pois até 

quiteto. Desta forma, os alunos são orientados 

a mostrarem suas vivências e experiências nas 

obras que visitam em seus estágios. A seção Vi-

vência em Obra representa um relato destas visi-

tas (Figura 09).

A quarta edição da revista

A continuidade do projeto em 2017 originou a 4ª 

edição da revista, que foi repaginada e ganhou uma 

diagramação mais limpa e moderna (Figura 10). 

A contribuição do projeto para a disciplina de es-

tágio supervisionado e para os alunos pode ser 

percebida nos depoimentos dos mesmos que 

participaram desta edição:

Considero gratificante a minha participação na 

Figura 09 - Seção A Vivência em Obra. Exemplo da expe-
riência da aluna Amanda Calmon para a 3ª edição da revista. 
Fonte: acervo da disciplina. Montagem dos autores.
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Figura 10 – A 4ª edição da revista foi repaginada com novo layout. O editorial, formato e diagramação é responsabilidade da 
supervisora da disciplina. Fonte: acervo da disciplina. Montagem dos autores.
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então não tinha esta habilidade explorada (Da-

nilo Moreto, autor na 4ª edição, 2017).

A plataforma issuu

A plataforma ISSUU que hospeda as edições da 

revista é gratuita e precisa somente de um ca-

dastro online. Outras formas utilizadas para divul-

gar a revista são as mídias sociais, onde alunos 

e visitantes, curtem, comentam e compartilham a 

revista, dando maior visibilidade à produção de 

sala de aula, aos alunos, ao curso e à Universi-

dade. Os links para acesso às edições da revista, 

publicada na plataforma ISSUU, estão indicados 

a seguir (figura 11).

- 1ª edição publicada em dezembro de 2015 ht-

tps://issuu.com/andreiafernandesmuniz/docs/

revista_est__gio_i_edi____o_1_dez_2;

- 2ª edição publicada em julho de 2016 https://

issuu.com/andreiafernandesmuniz/docs/revis-

ta_est__gio_i_edi____o_2_jul_2;

- 3ª edição publicada em dezembro de 2016 ht-

tps://issuu.com/andreiafernandesmuniz/docs/

revista_est__gio__edi____o_3_dez_20.

- 4ª edição elaborada em fevereiro a julho de 

2017 foi publicada em fevereiro de 2018

https://issuu.com/andreiafernandesmuniz/docs/

revista_est_gio_4__edi__o_2017

Figura 11 – Tabela com os links para acesso às edições da 
revista O Ambiente de Estágio. Fonte: autores

Considerações finais

O estágio, como atividade de caráter educativo 

e complementar ao ensino, tem como finalidade 

integrar o estudante ao ambiente profissional, 

colocá-lo em contato com diferentes realidades 

sociais, econômicas e culturais e proporcionar 

experiências que permitam desenvolver cons-

ciência crítica e compreensão da realidade para 

poder nela intervir.

Neste contexto, o curso de Arquitetura e Urba-

nismo da Universidade Vila Velha (UVV) busca 

desenvolver na disciplina de Estágio Supervi-

sionado uma metodologia que integra a prática 

no ambiente profissional ao ambiente de sala de 

aula, através do compartilhamento das experiên-

cias e vivências dos alunos na elaboração de um 

produto em comum, uma revista digital.

A revista O Ambiente de Estágio surgiu da neces-

sidade de tornar ativa, integrada e colaborativa a 

participação dos alunos na disciplina de Estágio 

Supervisionado, mostrando as percepções e vi-

vências dos mesmos em um novo formato: uma 

revista digital construída de forma coletiva nos 

encontros quinzenais que acontecem na sala de 

aula durante o semestre. 

Com o objetivo de adaptar a metodologia passiva 

baseada em apresentações no formato Power-

Point, a nova metodologia da disciplina alterou a 

forma de supervisionar o Estágio ao promover a 
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integração de todos os alunos em busca de um 

produto coletivo. 

A Revista é uma experiência didática que mostra 

as vivências e percepções de todos e promove o 

conhecimento integrado entre a sala de aula e o 

mercado de trabalho. Ao mesmo tempo em que 

extrapola a sala de aula, busca aproximar o mer-

cado do meio acadêmico, através das experiên-

cias dos alunos compartilhadas em um produto 

coletivo, que é a revista. 

Além disso, integra e reaproxima as disciplinas 

do curso de Arquitetura e Urbanismo do aluno 

finalista, ao resgatar as contribuições das mes-

mas para a sua vida profissional. Resgata a me-

mória afetiva do aluno, ao solicitar que o mesmo 

destaque os professores e disciplinas que foram 

essenciais para a sua formação e a carreira que 

pretendem seguir.

Habilidades essenciais ao futuro profissional são 

destacadas: trabalho coletivo, capacidade de es-

crita e pesquisa, criatividade, autoconhecimento, 

comportamento adequado no ambiente de tra-

balho. Isso pode ser embasado no depoimento 

de uma das alunas que participou da concepção 

da 3ª edição, 2016/2:

Bom, participar da concepção da revista de es-

tágio foi uma experiência muito bacana, pois fu-

giu das formas tradicionais de desenvolvimento 

e entrega de um trabalho, além de ter me esti-

mulado a pesquisar sobre uma temática que não 

havia me atentado ainda, buscando as informa-

ções que as revistas inserem em seus editoriais 

para poder chegar próximo de uma realidade 

que até o momento eu não dominava. Por isso 

eu avalio como positiva a experiência, onde 

pude aprender mais uma forma de me apresen-

tar e mostrar meus trabalhos! (Raquel Corrêa)

A produção da revista também explora softwa-

res, mídias sociais e digitais, a produção ativa em 

sala de aula, o contato individual e essencial com 

o aluno, através do reconhecimento detalhado 

das atividades do mesmo no estágio. 

Como resultado paralelo, percebeu-se que a re-

vista contribuiu para conscientizar o estudante 

iniciante sobre o mercado, suas possibilidades, e 

acerca da formação generalista do arquiteto e ur-

banista. Dá ainda visibilidade às variadas atribui-

ções profissionais do arquiteto e urbanista para a 

sociedade, divulgando, reforçando e valorizando 

a profissão. Essa percepção está expressa no 

depoimento de um dos alunos:

A experiência de participar da concepção da 

revista é muito positiva, pois nos ajuda a com-

preender melhor o ambiente de trabalho de um 

arquiteto. Proporcionando a integração e o diá-

logo com os demais amigos da turma e conhe-

cendo a fundo cada escritório, cada empresa e 

conseqüentemente as várias áreas em que se 

pode atuar um profissional de arquitetura (Au-
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gusto Martins, autor na 1ª edição, 2015).

Por fim, destaca-se a contribuição para o meio 

acadêmico, retroalimentando o projeto pedagó-

gico a partir das demandas atuais de mercado, e 

conscientizando o corpo docente de quão suas 

metodologias são aplicáveis na prática. 

Verifica-se que é possível adaptar a metodologia 

para outros cursos, tornando o Estágio Supervi-

sionado uma disciplina mais ampla, não somente 

voltada à coleta de relatórios e documentos, o 

que acontece habitualmente, mas sim voltada 

também para as percepções e vivências dos alu-

nos nos seus ambientes de estágios, integrando 

professores, disciplinas, meio acadêmico e mer-

cado de trabalho. 

Destaca-se que a concepção da revista proposta 

neste projeto cumpre todas as exigências norma-

tivas e legais para a disciplina, preocupando-se 

em manter registro de documentos obrigatórios 

do estágio. 

Outro ponto relevante é a preocupação da su-

pervisão em integrar os alunos ao mercado de 

trabalho, ou seja, o acompanhamento permite 

identificar aqueles que não obtêm êxito em en-

contrar estágios em virtude da carência de ofer-

tas no mercado. Destaca-se que a universidade 

mantém um Núcleo de Estudos e Práticas (NEP-

-UVV) onde são desenvolvidas as pesquisas e 

extensões do curso de Arquitetura e Urbanismo, 

local que possibilita a inserção prática de possí-

veis alunos que necessitem exercer a prática de 

estágio supervisionado. Este artigo ressalta a im-

portância da existência de tais núcleos nas ins-

tituições de ensino de Arquitetura e Urbanismo. 
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